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Conhecimento ecológico local sobre aspectos 
reprodutivos de acari (Pterygoplichthys pardalis) na várzea 
do Baixo Amazonas, Pará, Brasil 

 
 

Resumo 
No Baixo Amazonas, a espécie Pterygoplichthys pardalis, popularmente conhecida como acari, é uma 
das dez principais espécies das pescarias comerciais de pequena escala na região. O objetivo deste 
estudo foi descrever e analisar o conhecimento ecológico local dos pescadores referente aos 
aspectos reprodutivos do acari na várzea do Baixo Amazonas. Para a obtenção de dados, foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas com os pescadores, cujo roteiro era composto por 
perguntas que abordavam aspectos pessoais, experiências e relações sociais da pesca, bem como 
aspectos reprodutivos do acari, como período e local de desova, cuidado parental, entre outros.  
Foram ainda realizadas amostragens de espécimes de acari para as análises da biologia reprodutiva. 
Os pescadores demonstraram possuir um conhecimento refinado sobre a reprodução do acari, 
comparável ao conhecimento científico encontrado na literatura. Os pescadores apontaram o 
período de desova do acari com início na seca (novembro), se estendendo até a enchente 
(fevereiro). Isso também foi evidenciado através das análises biológicas, quando foram analisadas 
350 gônadas de fêmeas de acari, sendo observada  a maior frequência de fêmeas maduras no 
período de seca e as maiores frequências de fêmeas desovadas registradas no período subsequente 
(enchente). A determinação do período reprodutivo, através das análises biológicas, aliada ao 
conhecimento dos pescadores, sugerem a necessidade de ajustes no período oficial de defeso do 
acari, com vistas a proteger os meses de grande intensidade reprodutiva da espécie. Tais resultados 
contribuem para o reconhecimento da importância das comunidades tradicionais e de seus 
conhecimentos, os quais devem ser incorporados ao conjunto de informações técnico-científicas 
disponível para subsidiar as políticas públicas conservacionistas e o manejo pesqueiro regional. 
 

Palavras-chave: pesca artesanal; planície inundável; biologia reprodutiva. 

 

Local ecological knowledge about reproductive aspects of 
acari (Pterygoplichthys pardalis) in the Lower Amazon 
floodplain, Pará, Brazil   

 
 

Abstract 
In the Lower Amazon, the species Pterygoplichthys pardalis, popularly known as acari, is one of the 
ten main species in small-scale commercial fisheries in the region. The objective of this study was to 
describe and analyze the local ecological knowledge of fishermen regarding the reproductive 
aspects of acari in the Lower Amazon floodplain. To obtain data, semi-structured interviews were 
conducted with the fishermen, the script for which consisted of questions that addressed personal 
aspects, experiences and social relationships of fishing, as well as reproductive aspects of the acari, 
such as spawning period and location, parental care, among others. Sampling of acari specimens was 
also carried out for reproductive biology analyses. The fishermen demonstrated that they had 
refined knowledge about acari reproduction, comparable to the scientific knowledge found in the 
literature. The fishermen pointed out the acari spawning period starting in the dry season 
(November) and extending until the flood season (February). This was also evidenced through 
biological analyses, where 350 gonads of female acari were analyzed, with the highest frequency of 
mature females observed in the dry period and the highest frequencies of spawned females 
recorded in the subsequent period (flood). The determination of the reproductive period, through 
biological analyses, combined with the knowledge of fishermen, suggests the need for adjustments 
to the official closed season for the acari, with a view to protecting the months of high reproductive 
intensity of the species. These results contribute to the recognition of the importance of traditional 
communities and their knowledge, which must be incorporated into the set of technical-scientific 
information available to support conservationist public policies and regional fisheries management. 
 

Keywords: artisanal fishing; floodplain; reproductive biology. 
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Introdução 

O conhecimento tradicional, também denominado de conhecimento ecológico 

local (CEL), tradicional ou indígena, refere-se ao conhecimento singular e local, que existe 

dentro das condições específicas de moradores de uma área geográfica particular e que 

representa gerações de experiências e crenças de grupos ou indivíduos sobre o seu 

ambiente e os recursos naturais que utilizam dentro de fronteiras geralmente bem 

definidas (Berkes et al., 2000; Diegues; Arruda, 2001).  

O uso dos recursos naturais pode ser estudado com diversas abordagens sob a 

perspectiva da etnociência, buscando compreender as diversas formas de uso do 

ambiente natural pelo homem (Marques, 2001). Na pesca, o entendimento dessas 

interações pode contribuir para a conservação da biodiversidade e manejo dos recursos 

pesqueiros, fornecendo informações importantes para o delineamento de propostas de 

gestão e ordenamento mais compatíveis com as realidades das comunidades locais 

(Seixas; Berkes 2003; Silvano; Begossi 2012; Silvano et al., 2023).  

Diversos trabalhos demonstram que os pescadores apresentam um conjunto 

vasto de conhecimentos empíricos relacionados à bioecologia de espécies ícticas, como a 

reprodução, alimentação, predação, migração, às práticas de captura e as influências de 

fatores ambientais na produção pesqueira (Dutra et al., 2023; Furtado et al., 2023; Lemos 

et al., 2023; Nunes et al., 2019; Pereyra et al., 2023; Pereira et al., 2021; Silva; Braga, 2017; 

Serrão et al., 2019; Silvano; Hallwass, 2020; Truchet et al., 2022).  

No Baixo Amazonas, área que se estende ao longo do rio Amazonas, do limite 

entre os estados do Pará e Amazonas até a foz do Rio Xingu, a espécie Pterygoplichthys 

pardalis (Castelnau, 1855) também conhecida popularmente como acari, é uma das 

principais registradas nos desembarques dos portos da região (Tomé-Souza et al., 2007; 

Veneza et al., 2023).  

Importante comercialmente, o acari tem o período da sua reprodução protegido 

pela Instrução Normativa nº 22 de 04 de julho 2005, do Ministério do Meio Ambiente, 

conhecida como o defeso da espécie. Essa Instrução Normativa proíbe anualmente no 

período de 1º de dezembro a 30 de março, a pesca, o transporte, a comercialização e o 

armazenamento do acari nos municípios ao longo do Rio Amazonas, no estado do Pará. 
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O acari é uma espécie de água doce que compõe a Ordem Siluriformes e a Família 

Loricariidae. Exibe comportamento predominantemente sedentário, ou seja, não realiza 

migrações entre os ambientes aquáticos, seja para fins de alimentação ou de reprodução, 

e habita preferencialmente o fundo de lagos e rios de água branca e clara, locais de 

substrato mole, composto por lama e detritos (Santos et al., 2006; Soares et al., 2008). O 

acari é detritívoro, se alimenta de matéria orgânica particulada e microrganismos 

associados, como algas, protozoários, fungos e bactérias (Yossa; Araújo-Lima, 1998). 

A espécie usufrui ainda de respiração aérea acessória, processada através do 

estômago, que tem formato de “U” com paredes extremamente finas e ricamente 

vascularizadas na porção posterior. Por ser um órgão respiratório acessório, o estômago 

não retém o alimento, sendo apenas uma passagem para o intestino longo e enovelado. 

Em ambientes aquáticos bem oxigenados, o acari tem respiração totalmente branquial, 

mas onde oxigênio é escasso, ele vem à superfície para respirar o ar atmosférico 

(Brauner; Val, 1996; Val, 1995).  

Fora d’água e com o corpo umedecido, o acari pode passar cerca de dois dias 

vivo (Santos et al., 2006). Quanto à reprodução, ocorre entre a seca, outubro, e meados 

da enchente, em março (Nascimento, 2004). Apresenta desova total, fecundação externa 

e no período reprodutivo constrói ninhos em tocas no fundo ou nos barrancos de rios e 

lagos ( Mendel et al., 2002; Neves; Ruffino, 1998).  

Na cidade de Santarém, Lima et al. (2022) demonstraram que o acari é um peixe 

de excelente aceitação no mercado local, visto a grande frequência com que os 

consumidores costumam adquiri-lo para a alimentação. Além da comercialização do peixe 

in natura, o acari também é comercializado em forma de farinha de peixe para consumo 

humano, conhecida popularmente como piracuí, a qual é produzida artesanalmente em 

comunidades ribeirinhas (Braga et al., 2020; Lima et al., 2019). Nas áreas de várzea do 

Baixo Amazonas, o acari é uma das espécies mais abundantes nas capturas realizadas 

pelos pescadores ribeirinhos, o que revela a importância de tal espécie para a segurança 

alimentar e para a geração de renda dos moradores locais (Castello et al., 2013; Hallwass; 

Silvano, 2015; Lima et al., 2019).  
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Alguns trabalhos, como de McGrath et al. (2004) e McGrath e Castello (2015), 

reconhecem que as estratégias de manejo da pesca realizadas pela população ribeirinha a 

partir do conhecimento ecológico local de pescadores podem ter êxito. Isso contribui 

para as discussões e negociações entre os diversos atores do setor pesqueiro, permitindo 

que esse conhecimento seja incorporado ao conjunto de informações técnico-científicas 

disponível para subsidiar as políticas públicas de manejo da pesca com melhores chances 

de sustentabilidade (Berkers et al., 2000; Silvano et al., 2008; Doria et al., 2008).  

Assim, o objetivo deste estudo foi descrever e analisar o conhecimento ecológico 

local dos pescadores referente aos aspectos reprodutivos do acari na várzea do Baixo 

Amazonas e suas implicações para o manejo, buscando responder à seguinte questão 

norteadora: Como o conhecimento ecológico local dos pescadores sobre o acari pode ser 

aplicado em um sistema de manejo sustentável da espécie na região do Baixo Amazonas? 

 

Material e métodos 

O presente estudo foi desenvolvido em comunidades de várzea do Baixo 

Amazonas. As etapas metodológicas foram estruturadas para responder ao objetivo 

proposto, combinando abordagens quantitativas e qualitativas. Inicialmente, procedeu-se 

à caracterização da área de estudo, seguida pela definição das técnicas de amostragem e 

instrumentos utilizados para coleta e análise de dados primários. As atividades foram 

realizadas com a participação de comunidades locais, considerando protocolos éticos em 

pesquisas com seres humanos. 

Área de estudo 

Este estudo foi realizado em três comunidades de várzea do Baixo 

Amazonas/Pará, nomeadamente Pixuna do Tapará e Tapará Miri, localizadas no município 

de Santarém, e a Comunidade Salvação, localizada no município de Alenquer (Figura 1).  
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Figura 1 - Localização da área de estudo 

 

Fonte: Elaborado por Pauliana Vinhote dos Santos, 2019. 

 

As planícies inundáveis de água branca, também chamadas de várzea, 

componentes dos ecossistemas aquáticos amazônicos, são caracterizadas por águas 

levemente alcalinas, alta produtividade primária, alta turbidez, resultante de cargas 

suspensas de sedimentos e alta biodiversidade e biomassa aquática (McClain et al., 2001). 

Essas características, juntamente com a heterogeneidade dos habitats e do pulso de 

inundação, justificam a elevada disponibilidade de recursos pesqueiros (Isaac; Barthem, 

1995). As espécies de peixes disponíveis para a captura variam ao longo do ano, em 

função da dinâmica do pulso de inundação (Furtado et al., 2023). 

A paisagem da várzea é composta por quatro principais zonas ecológicas que são 

utilizadas de modo diferente entre os moradores, são elas: os canais, as restingas, os 

campos naturais e os lagos (Figura 2). Os canais são rios e riachos de livre acesso, usados 

para o transporte e para a pesca comercial. As restingas por sua vez, são os terrenos mais 

elevados que margeiam os canais onde se localizam as casas e onde se desenvolve a 

atividade agrícola. Os campos naturais ocupam a zona entre as restingas e os lagos, 

sendo usados como área de pastagem natural. Os lagos são utilizados tanto para a pesca 

comercial, quanto para a pesca que objetiva o consumo das famílias (McGrath et al.,1993).  
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Os moradores dessas áreas, conhecidos como ribeirinhos, têm um modo de vida 

adaptado às condições do ambiente e combinam diferentes atividades produtivas ao 

longo do ano, de acordo com a dinâmica do rio (Junk et al., 2020; McGrath et al., 2020). 

Na várzea do Baixo Amazonas, o regime fluvial consiste em quatro estações (enchente, 

cheia, vazante e seca) que apesar da sua previsibilidade, o período e a duração de cada 

uma varia a cada ano, sendo que o nível baixo dos rios é atingido em 

novembro/dezembro e o pico mais alto em maio/junho com média de aproximadamente 

sete metros (Junk et al., 2013).  

 

Figura 2 - Ambientes e uso da terra na várzea do Baixo Amazonas 

 

Fonte: Elaborado por McGrath et al., 2008. 

 

Coleta e análise dos dados 

Para o acesso ao conhecimento ecológico local dos pescadores sobre a 

reprodução do acari, foram feitas entrevistas semi-estruturadas, pois esse método 

combina perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de 

discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada (Minayo, 

2009). O roteiro das entrevistas era composto por perguntas que abordavam aspectos 

pessoais, como nome e idade, experiências na pesca, como tempo de prática na pesca,  

além de aspectos reprodutivo do acari, tais como o período e local de reprodução, 

cuidado parental, entre outros. 

As entrevistas foram realizadas individualmente com pescadores experientes, 
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com no mínimo 15 anos de experiência na atividade como em Doria et al. (2008). Os 

entrevistados foram selecionados inicialmente a partir da indicação da liderança da 

comunidade e fez-se o uso da técnica denominada “bola de neve” que consiste em 

solicitar, ao final de cada entrevista, que o informante indique um ou mais pescadores de 

sua comunidade que sejam os mais experientes e que tenham a pesca como uma das suas 

principais atividades (Bailey, 1982). 

Os dados relacionados ao perfil dos pescadores, como idade e tempo de prática 

na atividade pesqueira, foram armazenados em planilhas eletrônicas e analisados através 

da estatística descritiva, com cálculo de frequência relativa e medida de tendência central 

(Morettin; Bussab, 2010). 

Os demais dados das entrevistas foram avaliados por meio da técnica de análise 

de conteúdo, que incluiu a categorização das respostas. Essa análise é um procedimento 

de agrupar elementos, ideias ou expressões considerando a parte comum existente entre 

eles sendo classificado por semelhança ou analogia, segundo critérios previamente 

estabelecidos ou definidos no processo (Moraes, 1999). 

 As informações obtidas sobre os aspectos reprodutivos do acari foram ainda 

analisadas utilizando uma abordagem emicista/eticista, sempre que possível, por meio da 

elaboração de tabelas de cognição comparada, na qual trechos das entrevistas 

registradas são comparados com trechos da literatura científica referentes ao bloco de 

informação mencionada, como em Costa-Neto e Marques (2000), Moura e Marques 

(2007) e Braga e Rebêlo (2017). 

Antes da entrevista, o entrevistado foi informado sobre os objetivos e a lisura da 

pesquisa e do seu anonimato na divulgação das informações fornecidas. Este estudo foi 

aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Universidade do 

Estado do Pará, mediante o parecer favorável nº 3.271.911.  

Além das entrevista, foram feitas amostragens de espécimes de acari nas três 

comunidades para obtenção de dados biológicos para a determinação do período 

reprodutivo. Tais dados foram amostrados entre o período de setembro de 2018 a abril de 

2019, contemplando os períodos da sazonalidade característica da região (enchente, 

cheia, vazante e seca).   
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Fez-se necessária para a determinação do período reprodutivo, a identificação do 

sexo de cada indivíduo, a partir de uma incisão ventral para exposição das gônadas e, por 

análise macroscópica, foi feita a identificação dos estádios de maturação gonadal das 

fêmeas, sempre pelo mesmo observador durante todo o período de amostragem. Os 

estádios foram adaptados segundo Vazzoler (1996), Agudelo et al. (2000) e Núnez e 

Duponchelle (2009), indicando quatro fases, a saber: imaturo (A), em maturação (B), 

maduro (C) e desovado (D). Essa classificação seguiu avaliações macroscópicas quanto à 

coloração, o tamanho, a presença de ovócitos, a estrutura (rígida ou flácida), a 

vascularização, entre outras características.  

O período reprodutivo foi determinado através dos métodos de variação 

temporal da frequência dos estádios de maturidade gonadal (Vazzoler, 1996). Esse 

método calculou a frequência relativa por período (enchente, cheia, vazante e seca) das 

fêmeas em relação ao número de fêmeas coletadas em cada estágio de maturidade, 

considerando-se os indivíduos coletados em cada estádio de maturação por período 

como 100%. 

Resultados e discussão 

O perfil dos pescadores foi obtido a partir de um total de 56 entrevistas, sendo 

que 15 foram realizadas na Comunidade Tapará Miri, 17 na Comunidade Pixuna e 24 na 

Comunidade Salvação. A idade dos entrevistados variou de 25 a 77 anos, com média de 

46,37 (± 12,96) anos. Estes iniciaram suas atividades na pesca com idade média de 13,82 (± 

6,22) anos e desenvolvem a atividade por em média 32,57 (± 11,89) anos.  

Isso pode evidenciar que os pescadores indicados como sendo especialistas, de 

fato possuem conhecimento sobre a pesca devido à elevada média de idade e de 

experiência na atividade. Geralmente, a pesca representa a principal atividade econômica 

e de subsistência para esses pescadores, por isso apresentam longo tempo de dedicação 

a esse exercício, característica que pode ser constatada em outros estudos (Braga et al., 

2020; Cardoso; Freitas, 2012; Hallwass et al., 2019). 

De acordo com a compreensão dos eventos referentes à reprodução do acari, 

todos os pescadores entrevistados relacionaram o período de desova da espécie com  
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a variação do nível do rio, sendo o período da desova apontado como tendo início ainda 

na seca e se estendendo até a enchente. Além disso, destacaram que é uma espécie que 

realiza desova no lago. Foram ainda unânimes em afirmar que o acari constrói “ninho” ao 

cavar buracos para realizar a desova que acontece apenas uma vez por ano. Observação 

semelhante é citada pelos pescadores do Assentamento Agroextrativista Atumã em 

Alenquer, no Pará (Corrêa et al., 2019). 

Os lagos foram indicados como os locais de desova da espécie. Segundo os 

relatos neste estudo, os acaris se reúnem todos os anos para cavar buracos nas margens 

dos lagos em locais bem rasos (meio metro) no período da seca, em meados de outubro, 

nas áreas onde a “terra é mais dura”, como se observa neste relato “eles (acaris) fazem os 

buracos na beirada do lago aonde a terra fica dura, lá que eles vão cavar, onde a terra é mole 

eles não cavam não” (Sr. G. 66 anos, Comunidade Salvação).  

Para os pescadores, os acaris machos são os responsáveis pela escavação e usam 

a cabeça e a boca para cavar buracos profundos de quase um metro de comprimento 

para posteriormente realizar a desova. Relataram que várias vezes capturaram acaris 

machos próximos a essas áreas de reprodução (conhecidas por tabuleiros) com a cabeça 

e a boca machucadas, sugerindo que esses machucados eram ocasionados pelo esforço 

que o peixe faz para cavar os buracos, como pode ser observado no relato do Sr. D, 47 

anos, morador da Comunidade Salvação “eles (acaris) cavam com a cabeça e com a boca, 

porque quando a gente pega eles, eles tão com a boca toda ferida.”  

As espécies sedentárias, como o acari, geralmente completam todo seu ciclo 

reprodutivo em lagos ou áreas alagadas. A maioria dos representantes desse grupo 

apresenta hábitos reprodutivos complexos, os quais incluem o cortejo, a construção de 

ninhos e cuidados à prole Santos et al. (1991). A construção de ninhos pelo acari já é 

registrada na literatura; ele constrói os ninhos ao cavar buracos em forma de túneis com 

média de um metro de comprimento, nas margens de lagos e em barrancos de igarapés 

(Mendel et al., 2002; Santos et al., 2006). Esse tipo de comportamento do acari foi 

lembrado pelos pescadores como algo diferencial da espécie, o que demonstra que de 

fato possuem conhecimentos sobre esse aspecto.   
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A seleção do tipo de substrato pelo acari, onde o ninho será construído para a 

deposição dos gametas, conforme relatado pelos pescadores “onde a terra é mais dura”, 

determina um estilo reprodutivo (Balon, 1984). Dentre as espécies que selecionam o 

substrato, o macho é quem promove a limpeza do substrato de reprodução antes de 

atrair a fêmea para ali desovar (Vazzoler, 1996). Então é provável que o macho da espécie 

estudada seja o responsável pela escavação dos ninhos, como apontaram os relatos dos 

entrevistados.  

Quando questionados sobre algum indicador do período de desova, os 

pescadores declararam que a mudança na turbidez da água das margens dos lagos é o 

indicativo de que o peixe começou a cavar os buracos para depois realizar a desova 

“quando ele (acari) começa a cavar assanha bem a água, a água fica bem suja de barro” (Sr. 

G, 56 anos, Comunidade Tapará Miri). A identificação das áreas de desova com o auxílio 

do etnoconhecimento e a consequente proteção dessas áreas pode contribuir para a 

reposição populacional e manutenção dos estoques da espécie, sendo fundamental para 

a sustentabilidade das pescarias. 

Para a maioria dos entrevistados, o acari não apresenta cuidado parental. Eles 

associaram esse cuidado somente após o nascimento dos filhotes, como versa o seguinte 

relato de um pescador: “pra mim o acari não cuida dos filhotes, eu nunca vi, o pirarucu a 

gente vê que ele tá cuidando dos filhotes, cará-açu, tucunaré, essas espécies aí a gente vê, o 

aruanã, todos eles, mas o acari não cuida não, por que a gente vê no lago aquele monte de 

gitinhos (pequenos) boiando só eles, sem os pais” (Sr. W, 53 anos, Comunidade Salvação).  

Porém, alguns entrevistados afirmaram que os pais cuidam dos ovos no buraco 

até “nicarem”, isto é, até à fase de eclosão das larvas, o que revela que alguns 

pescadores prestam mais atenção em detalhes desse comportamento do que outros. 

Essa heterogeneidade é comumente percebida nos estudos de etnoicitiologia, pois os 

pescadores observam os eventos biológicos e ecológicos dos peixes de forma variada 

dependendo das habilidades empregadas nas capturas (Johannes et al., 2000). 

O cuidado parental de peixes envolve diferentes comportamentos, tais como a 

construção, a manutenção e a defesa do ninho; a ventilação dos ovos com a boca ou 

nadadeiras para aumentar a oxigenação; a limpeza e a remoção dos ovos mortos; o 

carregamento dos ovos ou larvas na boca ou câmara branquial; e a ajuda na captura de 
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comida. Apesar de aumentar a sobrevivência da cria, esse comportamento acarreta 

alguns custos para o guardião, como o aumento da exposição a predadores e a restrição 

do deslocamento e da alimentação (Helfman et al., 1997). Isso reforça a necessidade de 

haver um cuidado diferenciado com as áreas onde os ninhos estão localizados, para 

assegurar o sucesso reprodutivo da espécie. 

De acordo com Vazzoler (1996), um dos tipos de cuidados que os peixes podem 

dispensar à prole, se refere àquele em que as espécies cuidam dos ovos e embriões até 

que ocorra a eclosão das larvas. O acari é umas dessas espécies sendo esse 

comportamento bem observado por alguns pescadores. De acordo com Marcucci et al. 

(2005), entre os loricarídeos, as espécies que exercem algum tipo de cuidado parental 

protegem os ovos em ninhos ou cavidades, ou os carregam na superfície corporal. A 

maioria dos entrevistados talvez não reconheça que o acari apresenta cuidado parental, 

pois associam esse comportamento à presença dos pais perto dos filhotes após a 

eclosão, como retratado na frase “nunca vi os pais andando com os filhos” (Sr. Walter, 53 

anos, Comunidade Salvação). 

Quanto à fecundidade, os pescadores foram unânimes em afirmar que o acari 

produz muitos filhotes como retratado na frase “acho que ele produz mais de mil” (Sr. R, 

42 anos, Comunidade Tapará Miri), sendo ainda possível saber se durante o ano foram 

produzidos muitos filhotes, pois muitos acaris pequenos são vistos saindo das áreas 

alagadas, locais onde os filhotes crescem e se desenvolvem (berçário), e retornando aos 

lagos no período da vazante.  

A fecundidade é um dos pontos mais importantes a ser considerado na biologia 

reprodutiva e estudos sobre este fator apontam que o acari tem fecundidade em torno 

de 1.000 a 5.000 ovócitos (Neves; Ruffino, 1998; Santos et al., 2006; Soares et al., 2008). 

Esses valores são relativamente baixos quando comparados às taxas de fecundidade da 

maioria dos peixes amazônicos de pequeno porte e, alguns dados conhecidos dão conta 

de 10.000 a 100.000 ovócitos para algumas espécies de anostomídeos e hemiodontídeos 

(Santos; Ferreira, 1999, p. 364). Os peixes migradores são altamente fecundos enquanto 

os sedentários desovam um número bem menor por desova (Barthem; Fabré 2004). 

As ações antrópicas, como a pesca desordenada e a degradação do habitat, 

geralmente têm um impacto adverso na reprodução dos peixes. A pesca, por exemplo, 
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pode levar a um tamanho reprodutivo menor ou a uma idade mais jovem na maturação 

por meio de compensação biológica (Trippel, 1995), enquanto a degradação do habitat 

pode limitar as áreas de desova necessárias para a reprodução bem-sucedida dos peixes 

(Barthem et al., 2019). Dessa forma, compreender características reprodutivas específicas 

de peixes é fundamental para estabelecer e avaliar estratégias de conservação e manejo. 

Os pescadores entrevistados demonstraram possuir um apurado conhecimento 

sobre a os aspectos reprodutivos do acari, sendo esse conhecimento condizente com os 

dados disponíveis na literatura ictiológica científica (Quadro 1). Isso revela que o 

conhecimento do pescador pode ser de fundamental importância para a elaboração nas 

estratégias de manejo do acari na região. 

 

Quadro 1 - Cognição comparada referente aos aspectos reprodutivos do acari citados 

pelos pescadores da várzea do Baixo Amazonas 

Aspecto 
 
 

Citação dos pescadores Citação da literatura 

 
Período de 

desova 

“é na seca que ele começa a desovar. Em 
novembro você pode ir no lago que eles 

já tão no buraco pronto pra desovar” (Sr. 
A, 49 anos, Comunidade Salvação). 

O acari é uma das poucas 
espécies amazônicas que 

desovam no período de seca 
dos rios (Ferreira et al., 1999). 

 
 
 
 
 

Local de 
desova 

“o acari não é que nem os outros peixes 
que saem de dentro do lago pra desovar, 
que outro peixe como a curimatá, ela sai 

de dentro do lago e ela vara pro 
Amazonas (rio), depois que ela desova e 
tira os filhos aí ela volta de novo (para o 
lago), e o acari não, ele desova no lago 
mesmo” (Sr. M, 61 anos, Comunidade 

Salvação). 

As espécies sedentárias, tais 
como o pirarucu e o acari 

desovam em lagos (Barthem; 
Fabré, 2004). 

Tipo de 
desova 

“Ele faz só uma desova, que eu conheço 
é só uma vez no ano” (Sr. N, 53 anos, 

Comunidade Salvação). 

A desova do acari ocorre uma 
vez no ano (Neves; Ruffino, 

1998; Barthem; Goulding, 
2007). 

 
 
 

Etologia 

“o acari é um dos peixes que eu já vi que 
ele produz diferente, os outros peixes 

não cava buraco na terra, ele cava, entra 
no buraco e deixa a ova lá no fundo da 

terra, cava buraco que é pra mais de 
braça” (Sr. G, 66 anos, Comunidade 

Salvação). 

Seus ovos são grandes sendo 
depositados no fundo dos 
lagos, em buracos cavados 

pelos reprodutores (Ferreira 
et al., 1998). 



 - 2024 
Conhecimento ecológico local sobre aspectos reprodutivos de acari (Pterygoplichthys pardalis) na várzea 
do Baixo Amazonas, Pará, Brasil 

Ericleya Mota Marinho Lima, Wandicleia Lopes de Sousa, Renan Luís Queiroz Rocha, Tony Marcos Porto 
Braga, David Gibbs McGrath  

  
 

Fl
o
ri
a
n
ó
p
o
lis

, 
v.

 .
2
6
, 
e0

50
1,

 s
e
t.
 2

0
2
5 

 
14 

 
Cuidado 
parental 

“o acari só cuida dos filhos na época do 
chocado, até nicarem (eclodirem), e eu 

acho que é o pai que cuida, pra mim não 
é a mãe que fica lá dentro (do buraco) 
cuidando” (Sr. L. 67 anos, Comunidade 

Pixuna). 

Esta espécie (acari) cuida da 
ninhada até a eclosão das 

larvas (Santos et al., 2006). 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

 

Os dados das entrevistas sobre a determinação do período de desova do acari, 

quando combinados com os dados das análises biológicas, revelaram concordância entre 

o conhecimento ecológico local dos pescadores e o conhecimento da biologia 

reprodutiva da espécie, como descrito mais adiante. 

Durante o período de amostragem foram analisadas 350 gônadas das fêmeas de 

acari. A avaliação macroscópica dos ovários permitiu constatar a presença de indivíduos 

nos quatro estádios maturacionais: imaturo (A), em maturação (B), maduro (C) e 

desovado (D). A escala macroscópica utilizada para definir os estádios gonadais das 

fêmeas demonstrou o desenvolvimento gonadal no ciclo reprodutivo do acari 

fornecendo dados para indicar o período reprodutivo da espécie na região. 

De acordo com Vazzoler (1996), a determinação do período de desova de uma 

espécie através da variação temporal dos estágios de maturidades das gônadas é feita a 

partir da identificação do período que apresenta a maior frequência de indivíduos com 

gônadas no estádio maduro, sendo este seguido pelo de maior frequência de indivíduos 

com gônadas no estádio desovado. A partir dessa informação, é possível inferir neste 

estudo que o período de desova do acari na área estudada ocorre entre a seca e a 

enchente, pois a maior frequência de fêmeas maduras foi observada nesse período, 

sendo as maiores frequências de fêmeas desovadas registradas logo em seguida (Figura 

3).  
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Figura 3 - Variação sazonal dos estádios de maturidade gonadal de fêmeas de acari da 

várzea do Baixo Amazonas 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

 

Os resultados deste estudo evidenciam que o período reprodutivo do acari se 

diferencia da maioria dos peixes tropicais de água doce. O período de subida das águas é 

o mais favorável para a desova dos peixes por proporcionar uma maior oferta de abrigo e 

alimento para os filhotes, garantindo a sobrevivência do maior número possível de 

descendentes (Lowe-McConnell, 1999; Saint-Paul et al., 2000). Porém, os resultados deste 

estudo indicam que o acari inicia sua reprodução ainda na seca se estendendo até a 

enchente, ou seja, a elevação do nível do rio não parece ser o principal desencadeador da 

sua desova.  

Estudos sobre a reprodução de alguns loricarídeos evidenciam que as altas taxas 

de temperatura influenciam fortemente a desova (Quero et al., 2004). Bruschi et al. (1997) 

observaram Loricariichthys anus desovando no verão na lagoa Emboaba no Rio Grande do 

Sul, coincidindo com as taxas mais altas de temperatura. Querol et al. (2002), estudando 

Loricariichthys platymetopon e Melo e Querol (1995) estudando Loricariichthys anus, 

observaram que de um modo geral, as condições crescentes de temperatura estão 

ligadas ao período de maior atividade reprodutiva dessas espécies. É possível que a 

temperatura seja um dos fatores determinantes na desova do acari na área de estudo, 
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uma vez que a região apresenta as mais altas taxas de temperatura ao longo do ano no 

período da seca (Silva et al., 2018). 

Ao estudar o ciclo reprodutivo de fêmeas de Hipostomus commersonii em um 

reservatório no estado do Paraná, Agostinho et al. (1991) identificaram que essa espécie 

alcança sua maturação sexual efetiva entre os meses de agosto e outubro, influenciada 

pela ocorrência de temperaturas mais elevadas e de dias mais longos, enquanto a desova 

ocorre de novembro a fevereiro. Esses dados são corroborados pelo presente estudo, ao 

indicar maiores quantidades de indivíduos sexualmente maduros em novembro (seca) e 

desovados em abril (enchente). Neste aspecto, o impacto da pesca sobre a população 

tende a ser menor no período da enchente, uma vez que a maioria dos indivíduos 

sexualmente maduros já terão desovado. 

De acordo com Neves e Ruffino (1998), a tática reprodutiva do acari é sazonal, 

com frequência anual e as evidências mostram que essa espécie possui desova total 

caracterizada pela maturação uniforme de todos os gametas e sua liberação de uma só 

vez num intervalo de tempo relativamente curto. A desova total é uma adaptação da 

espécie às condições ambientais, no sentido de otimizar a liberação dos gametas dentro 

de um processo sincronizado com a disponibilização de alimento para as larvas e pós-

larvas (Fonteles Filho, 2011). A desova do acari no período da seca pode ser justificada 

pelos cuidados que os reprodutores dispensam aos ovos após a desova, cuja eclosão 

deve coincidir com a subida das águas para garantir um ambiente favorável ao 

desenvolvimento da prole.  

O período da desova do acari aqui determinado está em concordância com o 

conhecimento dos pescadores entrevistados neste estudo, uma vez que eles também 

apontaram esse mesmo período, entre a seca e a enchente (novembro a fevereiro), como 

a época de desova da espécie, confirmando com isso que esses pescadores possuem um 

conhecimento acurado sobre o período reprodutivo do acari. Essas evidências trazem à 

tona uma discussão importante para o manejo da espécie referente ao seu defeso atual, 

revelando discordâncias entre pescadores e órgãos gestores quanto ao período oficial do 

defeso. O defeso é uma medida que visa proteger os organismos aquáticos durante as 

fases mais críticas de seus ciclos de vida, como a época de sua reprodução (Hoggarth et 

al., 2006). 
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O acari, por se tratar de uma espécie de importância pesqueira para a região, tem 

seu período reprodutivo protegido pela Instrução Normativa nº 22 de 04 de julho de 2005, 

a qual proíbe anualmente no período de 1º de dezembro a 30 de março, a pesca, o 

transporte, a comercialização e o seu armazenamento nos municípios ao longo do Rio 

Amazonas, no estado do Pará (Brasil, 2005). Tal medida de manejo foi questionada pelos 

pescadores, pois consideram que o período não corresponde à época mais ideal para se 

proteger a fase de reprodução do acari, necessitando passar por ajustes para que se 

tenha efetiva proteção dos estoques desovantes. Vale ressaltar que essa percepção 

partiu dos próprios pescadores no momento das entrevistas, uma vez que eles não foram 

questionados em relação ao período de defeso.  

Para eles, o defeso do acari deve ser iniciado mais cedo do que está proposto na 

legislação, em novembro, e finalizar também mais cedo, em fevereiro, pois garantem que 

em março a espécie não está mais desovando, como observado neste seguinte relato 

“Agora (março) ele tá proibido, né? Mas o pessoal do meio ambiente faz uma coisa errada, 

eles não conhecem sobre o acari. Eles deviam proibir na época do verão, porque é aí que a 

gente vê que eles (acaris) já estão no buraco. Nessa época agora (março), a gente pega o 

acari e não tem nenhum ovado, não era mais pra ele tá proibido porque olha o tempo que 

ele já desovou. A proibição tem que ser no verão quando eles tão cavando os buracos pra 

desovar” (Sr. J., 48 anos, Comunidade Salvação).  

A elevada concordância constatada através de uma abordagem emicista/eticista 

entre o conhecimento ecológico do pescador e o conhecimento científico sobre o 

período reprodutivo do acari reforça as afirmações de que o conhecimento do pescador 

pode ser utilizado para a compreensão da dinâmica ecológica das espécies e pode 

subsidiar formas alternativas de gestão baseada na participação das populações locais. As 

duas metodologias de geração de conhecimento, o científico e o tradicional, mostram-se 

complementares e, se somadas à efetiva participação dos diversos atores, podem 

contribuir com o sucesso dos planos de gestão (Albuquerque et al., 2021; Berkes et al., 

2001).  

Estudos que relacionam os conhecimentos tradicional e científico são 

importantes para a implementação de uma gestão participativa, que leve em 

consideração as características e dinâmicas dos ecossistemas aquáticos, bem como a 



 - 2024 
Conhecimento ecológico local sobre aspectos reprodutivos de acari (Pterygoplichthys pardalis) na várzea 
do Baixo Amazonas, Pará, Brasil 

Ericleya Mota Marinho Lima, Wandicleia Lopes de Sousa, Renan Luís Queiroz Rocha, Tony Marcos Porto 
Braga, David Gibbs McGrath  

  
 

Fl
o
ri
a
n
ó
p
o
lis

, 
v.

 .
2
6
, 
e0

50
1,

 s
e
t.
 2

0
2
5 

 
18 

composição da paisagem em cada unidade de manejo. Tais abordagens podem ajudar a 

evitar a implementação de políticas generalistas, ineficazes para a sustentabilidade dos 

estoques pesqueiros (Silvano, 2013). 

A partir dos resultados aqui apresentados sobre a determinação do período de 

desova do acari, através das análises biológicas aliado ao conhecimento do pescador, é 

possível concluir que há necessidade de ajustes no período oficial de defeso da espécie na 

área de estudo. Esses resultados permitem sugerir que a legislação seja revista 

considerando antecipar o defeso para o mês de novembro e mantê-lo até fevereiro, com 

vistas a proteger um dos meses de grande intensidade reprodutiva do acari. Portanto, 

recomenda-se que os gestores da pesca considerem o papel promissor do conhecimento 

local dos pescadores para a formulação de políticas pesqueiras mais eficientes. 

Além disso, o presente estudo abre uma perspectiva para aprofundar as 

pesquisas sobre a biologia reprodutiva do acari. Com o auxílio do etnoconhecimento, é 

possível identificar as áreas de desova e os fatores que levam a espécie a escolhê-las, 

possibilitanto a implementação de políticas de zoneamento e proteção desses ambientes. 

 

Considerações finais 

Este trabalho é inédito em analisar e documentar o conhecimento ecológico local 

dos pescadores do Baixo Amazonas sobre o acari, espécie que é emblemática para a 

região. Os resultados aqui apresentados contribuem para o aumento do conhecimento 

sobre a etnoicitiologia de peixes na Amazônia e podem servir de subsídios para a gestão 

pesqueira. Esses resultados também contribuem para amplificar a voz dos pescadores 

locais, levando àqueles que se dispõem a ouvi-los a apreciar cada vez mais o que eles têm 

a dizer, e eles têm muito a contribuir para a codificação e o enriquecimento do 

conhecimento científico sobre o tema.  

Além disso, o etnoconhecimento dos pescadores aqui documentado pode ajudar 

a aprofundar a compreensão de outros processos ecológicos do acari, como a etologia, 

os hábitos alimentares, o uso dos habitats pela espécie, entre outros, possibilitando a 

implantação de sistemas de manejo que garantam a sustentabilidade e a conservação da 

espécie.  
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